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Dragão Caixa, 
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PAULO SANTOS/ASF 

Mais desporto 

ANDEBOL  ANDEBOL 1 

Chama abrasadora sobre águia 
Vitória inquestionável do dragão no clássico em casa o Equipa conquista o 13.° sucesso seguido no 

campeonato o Laurentino foi herói da partida com início avassalador dos azuis e brancos (7-1) 

H. Laurentino (GR)  
S. Morgado (GR)  
T. Ferreira (GR) (nj) 
Victor iturriza (3)  
Nikola Spelic  
Yoel Morales (1)  
Miguei Martins (9) 
lonas Alves  
Á. Hernández (5)  
Rui Silva (1)  
Daymaro Salina (2) 
Jose Carrillo (3)  
Diogo Branquinho  
António Areia (6)  
Miguel Alves 
Aleksander Spend  

LARS WALTHER 

Hugo Figueira (GR)  
M. Ferreira (GR)  
Davide Carvalho (1) 
João Silva (4)  
Pedro Seabra (3)  
João Pais (4)  
André Alves 
Bélone Moreira (3) 
Paulo Moreno (2)  
R. Pesqueira (1)  
Nuno Grilo (1) 
A. Cavalcanti (2)  
Fábio Vidrago (1)  
Francisco Pereira  
Ales Silva (1) 

ÁRBrrRos 
Daniel Freitas e César Carvalho (Braga) 

Por Eficácia de Hugo Laurentino na baliza desequilibrou a partida até ao intervalo. Com  seis golos, António Areia foi um dos melhores marcadores do FC Porto 
HUGO COSTA 

O
FC Porto vincou 
bem o quão peri-
goso está nesta al-
tura: 13.a vitória 
seguida. No dia 13 

teve tudo menos azar, mas 
antes uma preparação exí-
mia de Lars Walther e pupi-
los diante dum Benfica que 
nos primeiros 23 minutos de 
jogo tinha conseguido ape-
nas... 4 golos. Já os dragões ti-
nham 13! Com três golos sem 
resposta perante a defesa 4x2 
encarnada intervalados por 
duas defesas de Hugo Lau-
rentino (11 na La parte, num 
total de 15), os anfitriões eram 
mais rápidos, eficazes e de-
fensivamente manietaram 
por completo os encarnados. 

E com Miguel Martins e 
Rui Silva em velocidade má-
xima, os nortenhos contor-
naram bem esta defesa, 
obrigando o Benfica a re-
cuar para 6x0, mas sem su-
cesso imediato. E aqui res-
salve - se Laurentino: um 
conhecedor e estudioso nato 
dos adversários, foi defen-
dendo bolas importantes aos 
seis metros, para além de 3 
livres de sete metros! 

Como bloco central a fun-
cionar em pleno, os dragões 
sobreviveram às exclusões e 
chegaram aos 14-5, altura 
em que o Benfica melhorou  

ofensivamente e reduziu para 
15-9 até ao intervalo. 

Mas o melhor que con-
seguiram foi chegar até 4 
golos de diferença, pois sob 
a batuta de Miguel Martins 
e com um António Areia 
certeiro, o ataque do FC 
Porto encontrou sempre 
soluções, inclusive em in-
ferioridade numérica, 
quando marcou 3 golos e 
não sofreu nenhum dos 18-
-14 aos 21-14. 

ANDEBOL —ANDEBOL 1-16JOR. 

Pavilhão Flávio Sá Leite, 

em Braga 

ABC • SPORTING 

 

33 
12 INTERVALO 15 

H. Gomes (GR) (1)  
R. Ferreira (GR)  
Cláudio Silva (GR)  
Délcio Pina 
Hugo Rocha (4)  
Roberto Ferreira  
Miguel Bandeira 
Rafael Peixoto (4)-1 
Nuno Silva (1)  
Dario Andrade (1)  
Carlos Martins (3) 
Belmiro Alves 
Hugo Manso  
Hugo Rosário (5) 
T. Albuquerque (6) 
Francisco Silva 

JORGE RITO 

ÁRBITROS 
Daniel Martins e Roberto Martins (Leiria) 

O público entusiasmou-se 
ainda mais perante o domínio 
avassalador dos azuis e bran-
cos, mesmo quando o treina-
dor Carlos Resende optou por 
dois pivots e jogar 7 contra 6. 
A defesa portista, a melhor 
do campeonato, fez valer os 
seus pergaminhos! 

O FC Porto iguala o Benfi-
ca no 2.0 lugar, mas com van-
tagem no confronto direto, 
deixando o Sporting isolado 
na liderança do Andebol 1! 

Campeão fica 
--> Vitória em Braga deixa 
Sporting na liderança iso-
lada do campeonato 

O Sporting é líder isolado 
do Andeboll ao fim de 16 jor-
nadas, depois de vencer o 
ABC, por 33-25, em Braga. A 
primeira vitória dos leões pe-
rante os bracarenses depois 
da derrota na Supertaça e do 
empate na 1.a volta. 

Os comandados de Hugo 
Canela impuseram-se na 2.a 
parte a seguir à igualdade a 
22 golos aos 45 minutos, con-
quistando um parcial de 1-5 
onde o lateral Pedro Valdés 
esteve em destaque com 3 go-
los no período. Mesmo pri-
vada do lesionado Michal 
Kopco, a defesa leonina con- 

MUITO BOM 

Foi importante a defesa 
4x2 do Benfica porque temos o 
Rui Silva e o Miguel Martins. Os 
10 minutos iniciais foram muito 
bons mentalmente e o Tino 
[Laurentino] esteve bem. 
Pensamos 10 minutos de cada 
vez, mantém-nos focados 

LARS WALTHER 
Treinador do PC Porto 

Isolado 
tou com 11 defesas de Aljosa 
Cudic e com os tiros certeiros 
de Ruesga, Carol e Edmilson. 

O ABC, que utilizou Hugo 
Rocha — teve o castigo redu-
zido de 2 para 1 jogo no dia 
anterior —, não conseguiu 
contrariar a forte primeira li-
nha adversária e somou a 3.a 
derrota em casa na época. 

Nos outros encontros , sen-
sação no Funchal com o em-
pate obtido pelo São Bernar-
do no reduto da Madeira SAD 
(26-26) e na vitória do Avan-
ca diante do Águas Santas (28-
-27) que coloca a formação 
de Carlos Martingo no 4.2  lu-
gar, com quatro êxitos segui-
dos! Já os madeirenses somam 
1 empate e 3 derrotas em 4 
partidas. H. C. 

Têm a palavra 

MAU INÍCIO 

O início ajudou imenso o 
FC Porto, obrigou-nos a andar 
sempre atrás. Recuperámos 
algumas vezes mas sem nos 
conseguirmos aproximar e 
mais com o coração do que 
com a cabeça. Tivemos muito 
desacerto ofensivo 

CARLOS RESENDE 
Treinador do aenfica 

CLASSIFICAÇÃO 11111.1 
Andebol 1  4  16.a Jornada 

Madeira SAD-São Bernardo 26-26 
FC Porto-Benfica 30-23 
ABC- Sporting 25-33 
Avanca-Águas Santas 28-27 
Xico Andebol-Boa Hora 24-27 
Ac Fafe-ISMAI 25-21 
Belenenses-Arsenal Dia 7 jan 

ED G P 
1 SPORTING 16 14 1 1 543-388 45 

FC Porto 16 13 1 2 491-364 43 

3  Benfica 16 13 1 2 479-380 43 

4  Avanca 16 11 1 4 454-441 39 

5 ABC 16 10 3 3 471-391 39 

6 Belenenses 15 9 0 6 400-407 33 

7 Madeira SAD 16 7 1 8 453-449 31 

8  Águas Santas 16 7 O 9 431-418 30 

9  Boa Hora 16 6 1 9 433-467 29 

10 ISMAI 16 4 1 11 391-435 25 

11 AC Fafe 16 3 1 12 403-464 23 

12  Arsenal Devesa 15 3 1 11 352-462 22 

13  Xico Andebol 16 2 2 12 398-514 22 

14  São Bernardo 16 1 2 13 364-483 20 

17.a Jornada, 20 dez.: Benfica-Avanca, Águas 
Santas-Belenenses, Arsenal Devesa-AC Fafe, 
Boa Hora-ABC, Sporting-Madeira SAD, São Ber-
nardo-FC Porto, ISMAI-Xico Andebol. 

A. Cudic (GR) (1)  
M. Gaspar (GR)  
Pedro Valdés (4) 
Pedro Portela (4) 
Bosko Blelanovic  
Cláudio Pedroso  
Carlos Ruesga (5) 
Frankis Carol (5) 
Pedro Solha  
Tiago Rocha (5)  
Carlos Carneiro (1) 
Francisco Tavares 
Edmilson Araújo (5)  
Ivan Nikcevic  
Janko Bozovic 
Felipe Borges (3) 

HUGO CANELA 
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ANDEBOL 

DRAGÕES VENCEM 
CLÁSSICO COM ÁGUIAS 
O FC Porto recebeu ontem e 
venceu o Benfica por 30-23 na 
16.a jornada do campeonato de 
andebol. Os dragões foram 
sempre mais fortes desde o pri-
meiro minuto de jogo e ao in-
tervalo já venciam por 15-9. A 
figura do encontro foi o portis-
ta Miguel Martins, com 9 golos. 
O FC Porto apanha assim o 
Benfica no 2.0  lugar (43 pon-
tos). Já o Sporting venceu, em 
Braga, o ABC, por 33-25, e lidera 
o campeonato, com 45 pontos. 
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

A tarefa do ABC/UMinho não
era nada fácil, aliás, muitos di-
riam que era hérculea, mas os
academistas nunca deixaram de
procurar o resultado que interes-
sava e que passava pela vitória.
Desta vez não foi possível, os
bracarenses bateram-se sempre
bem, mas nunca tiveram armas
para poderem responder ao Ar-
senal do Sporting. A derrota por
25-33 foi uma realidade, mas
não demonstra claramente a di-
ferença existente entre as duas
equipas, a nível de orçamento,
estrutura e plantel.

O duelo era desigual, como
tem acontecido nos últimos
anos, já que em campo estive-
ram duas equipas com capacida-
des muito diferentes. Em mais
uma época difícil, os academis-
tas continuam a lutar numa ver-
dadeira batalha de “David contra
Golias”, com um orçamento de
‘tostões’ face aos milhões de ou-
tras equipas.

Mas mais uma vez, os bracare-
nes estão a demonstrar o que va-
lem, com resultados muito posi-
tivos que têm permitido à equipa
manter-se na luta pelos lugares

do topo da classificação.
Ontem as diferenças foram evi-

dentes: enquanto o Sporting pra-
ticamente tem dois setes com-
pletos com jogadores de elevada
qualidade, o ABC/UMinho tem
guerreiros de excelência e atitu-

de enorme, mas Jorge Rito não
consegue rodar muito a equipa,
face à idade muito jovem e falta
de experiência da maioria dos
seus jogadores.

E foi com naturalidade que, de-
pois de muita luta e entrega da

equipa do ABC/UMinho, o
Sporting acabou por conquistar
a vitória por 25-33, justa, mas
um resultado que merecia mais
equilíbrio já que foi apenas avo-
lumado nos últimos dez minutos
da partida.

Armas desiguais ditam
derrota academista
ACB/UMINHO tentou, de todas as formas, garantir mais uma vitória, mas perante um adversário com
armas desiguais, não houve capacidade para aguentar o resultado equilibrado até ao final.

DR

Eficácia de Carlos Martins, que apontou três golos nas raras oportunidades que teve, não foi suficiente para contrariar os leões

Um jogo entre grandes e
históricos do andebol por-
tuguês disputado na ‘ca-
tedral’ do andebol nacio-
nal podia (e devia) ter casa
cheia. Não foi o caso, mas
o mítico Flávio Sá Leite es-
teve composto para assis-
tir a um duelo que prome-
tia. De salientar que no
mesmo dia e praticamente
à mesma hora, também
em Braga, o HC Braga de-
frontou o Sporting e em
Alvalade jogou com o Vila-
verdense, o que afastou
muitos adeptos deste duelo.

+ adeptos

ABC/UMINHO 25
Humberto Gomes (GR) (1), Dario Andrade
(1), Hugo Rosário (5), Hugo Rocha (4), Nu-
no Silva (1), Tomás Albuquerque (6) e
Carlos Martins (3). Jogaram ainda Délcio
Pina, Roberto Ferreira, Carlos Bandeira,
João Peixoto (4), Ricardo Ferreira, Hugo
Manso, Belmiro Alves, Francisco Silva e
Cláudio Silva.
Treinador: Jorge Rito.

SPORTING 33
Aljosa Cudic (GR) (1), Pedro Portela (4),
Carlos Ruesga (5), Frankis Carol (5), Tiago
Rocha (5), Edmilson Araujo (5) e Felipe
Ribeiro (3). Jogaram ainda Pedro Valdes
(4), Bjelanovic, Cláudio Pedroso, Pedro
Solha, Carlos Carneiro (1), Francisco
Tavares e Ivan Nikcevic.
Treinador: Hugo Canela.

Árbitros: Daniel Martins e Roberto
Martins (Leiria).

Ao intervalo: 12-15.

Jorge Rito
(tr. ABC/UMinho)
“Resultado injusto”
“Conseguimos manter-nos dentro
do jogo até aos últimos dez minu-
tos. Dentro daquilo que nos é pos-
sível fizemos um jogo bastante
competitivo, criámos muitas difi-
culdades ao Sporting, que tem ou-
tras soluções em termos de rotati-
vidade de jogadores, mas jogá-
mos com personalidade e aguen-
támos até aos últimos dez minu-
tos. Depois quisemos arriscar, para
a vitória, não conseguimos.”

Hugo Canela
(tr. Sporting)
“Vitória justa”
“É uma vitória dentro do que es-
perávamos. Sabemos que é um
campo muito difícil, porque o ABC
é uma equipa que nunca desiste.
Sabíamos que íamos ter que tra-
balhar e estar muito concentrados
durante os 60 minutos. Já em Lis-
boa tínhamos vantagem e o ABC
conseguiu empatar o jogo. Fomos
muito fortes na segunda parte, o
ABC quebrou um bocado e estive-
mos irrepreensíveis.”

§cabinasCAMPEONATO NACIONAL ANDEBOL 1
JORNADA 16

TOTAL CASA FORA

J V E D M S V E D M S V E D M S

1. Sporting 45 16 14 1 1 543 388 5 1 1 246 172 9 0 0 297 216
2. FC Porto 43 16 13 1 2 491 364 7 1 0 262 170 6 0 2 229 194
3. Benfica 43 16 13 1 2 479 380 6 1 1 227 182 7 0 1 252 198
4. ABC/UMinho 39 16 10 3 3 471 391 5 0 3 235 199 5 3 0 236 192
5. Avanca 39 16 11 1 4 454 441 7 1 1 268 237 4 0 3 186 204
6. Belenenses 33 15 9 0 6 400 407 3 0 5 214 229 6 0 1 186 178
7. Madeira SAD 31 16 7 1 8 453 449 3 1 4 231 226 4 0 4 222 223
8. Ág. Santas 30 16 7 0 9 431 418 3 0 5 201 194 4 0 4 230 224
9. Boa Hora 29 16 6 1 9 433 467 4 0 3 205 192 2 1 6 228 275

10. ISMAI 25 16 4 1 11 391 435 3 0 4 179 192 1 1 7 212 243
11. AC Fafe 23 16 3 1 12 403 464 3 1 5 253 254 0 0 7 150 210
12. Arsenal D. 22 15 3 1 11 352 462 2 1 5 199 232 1 0 6 153 230
13. Xico Andebol 22 16 2 2 12 398 514 1 0 8 221 292 1 2 4 177 222
14. S. Bernardo 20 16 1 2 13 364 483 0 1 6 155 196 1 1 7 209 287

RESULTADOS

PROXIMA JORNADA

Avanca, 28; Ág. Santas, 27
Belenenses-Arsenal D. (adiado)
AC Fafe, 25; ISMAI, 21
ABC/UMinho, 25; Sporting, 33
Madeira SAD, 26; S. Bernardo, 26
FC Porto, 30; Benfica, 23
Xico Andebol, 24; Boa Hora, 27

Benfica - Avanca
Ág. Santas - Belenenses
Arsenal D. - AC Fafe
Boa Hora - ABC/UMinho
Sporting - Madeira SAD
S. Bernardo - FC Porto
ISMAI - Xico Andebol
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“Monte’s de Bambis”
junta 108 participantes

BALANÇO A Associação Cul-
tural e Desportiva do Monte le-
vou a cabo, no dia 8, um “mega
festand” de andebol destinada
aos mais jovens, denominado

de “Monte’s de Bambis”. O
evento juntou 108 participan-
tes, repartidos por 12 equipas
de oito clubes distintos - Mon -
te, Feirense, Artística de Avanca,
Estarreja AC, Ílhavo AC, Aca-
démica de Coimbra, Sanjoa-
nense e Oleiros.

Segunda a organização, “o
objectivo do ‘Torneio Monte’s
de Bambis’ era superar tudo o
que alguma vez foi organizado
em termos de Bambis no dis-
trito de Aveiro”, o que, na sua
opinião, “foi amplamente con-
seguido”.

Entre várias actividades, os
pequenos praticantes tiveram
a possibilidade de visitar o Mu-
seu da Comur, iniciativa que
contou com o apoio do Muni-
cípio da Murtosa, de conviver
com os atletas das outras equi-
pas durante o almoço, de des-
frutar de dois insufláveis e um
campo de futebol. 

Na cerimónia de encerra-
mento do torneio, todos rece-
beram diplomas de participa-
ção, bem como diversas ofertas
e, no final, foi distribuído o lan-
che e o bolo do evento, que foi
partilhado por todos os parti-
cipantes e, inclusivamente, pe-
los pais.

“O sucesso do evento deixou-
nos vontade de repetir a edição
em épocas futuras. Provavel-
mente, este foi o mote para um
Torneio de Natal, para o escalão
mais pequeno de andebol”, as-
sume a organização a cabo do
Monte, que aproveitou tam-
bém a oportunidade para apre-
sentar a quase totalidade dos
seus atletas Bambis (masculi-
nos e femininos), que forma-
ram duas equipas mistas. |

Andebol
Formação

FOTOS: D.R.

Equipas de Bambis do Monte, o clube organizador do torneio

O “Monte’s Bambis” juntou mais de 100 jovens
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Corvera Handball
conquista Torneio
Ibérico de Aveiro
Consagração A equipa espanhola, que se estreou no evento
organizado pelo São Bernardo, sucede ao Gondomar na lista
de vencedores do evento, que este ano juntou oito equipas

Andebol
Veteranos

A equipa de veteranos do Cen-
tro Desportivo de São Bernardo
levou a efeito, nos passados dias
8 e 9, a V Edição do Torneio Ibé-
rico Cidade de Aveiro, em An-
debol.

Este ano, com a participação
de cerca de centena e meia de
atletas e dirigentes, o evento
contou com a presença de de

oito equipas, entre as quais duas
espanholas.

A organização, dando segui-
mento ao crescimento que o
torneio tem vindo a ter ano após
ano, e face à experiência que vai
adquirindo na realização desta
competição, decidiu aumentar
o número de equipas partici-
pantes, que foram divididas em
dois grupos, mas também para
dois os dias de competição, pro-
movendo assim o convívio e a
prática da modalidade.

Para além das duas equipas
(A e B) do clube anfitrião, o tor-
neio teve duas novidades: a pre-
sença da equipa espanhola do
Corvera Handball, que foi a
grande vencedora, e a selecção
M50 Portugal, uma formação
constituída por jogadores com
mais de 50 anos. Os conjuntos
da Associação Desportiva San-
joanense, Alavarium Andebol
Clássicos, Bueu Atlético Balon-
máno e o CF Sassoeiros Ande-
bol também marcaram presen -
ça nesta competição para vete-
ranos.

No primeiro dia de prova,
sexta-feira, decorreram os jo-
gos da fase de grupos -  de uma
parte e a duração de 25 minu-
tos -, tendo-se realizado na ma-
nhã de sábado as partidas de
apuramento, com duas partes
de 20 minutos cada, que dita-
ram a classificação final. O
Corvera Handball, que ganhou
o Grupo B, e a Sanjoanense,
vencedora do Grupo A, discu-
tiram a vitória no torneio,

tendo os espanhóis saído ven-
cedores da edição 2017.

O convívio entre jogadores
veteranos prolongou-se pelo
jantar, que decorreu no restau-
rante Solar das Estátuas, numa
confraternização à qual se jun-
taram, também, Henrique Viei -
ra, presidente da Junta de Fre-
guesia de São Bernardo, e Ro-
gério Carlos, em representação
da Câmara Municipal de Aveiro.

E depois de mais um êxito
deste evento, os Veteranos do
São Bernardo aguardam agora
pelo calendário do Nacional da
categoria, que arranca em Ja-
neiro. No próximo ano, a equipa
aveirense tem também confir-
mada a participação nos tor-
neios de Ourense, que se realiza
em Abril e do Bueu Atlético Ba-
lonmáno, em Julho, mantendo
assim o intercâmbio com clubes
de Espanha.|

RESULTADOS

7.º e 8.º lugares
S. Bernardo A-Sassoeiros           18-17
5.º e 6.º lugares
M50 Portugal-Alavarium              20-5
3.º e 4.º lugares
Bueu-S. Bernardo B                         20-18
1.º e 2.º lugares
Corvera-Sanjoanense                   17-14

CLASSIFICAÇÃO

1.º Corvera Balonmán
2.º Sanjoanense
3.º Bueu Atlético
4.º S. Bernardo B
5.º M50 Portugal
6.º Alavarium
7.º S. Bernardo A
8.º CF Sassoeiros

Veteranos portugueses e espanhóis juntaram-se para mais um torneio-convívio ibérico

RUIVA RODRIGUES
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Fundador Adriano Lucas (1925-2011) |  Director Adriano Callé Lucas |    Jornal defensor da valorização de Aveiro e da Região das Beiras

14 DE DEZEMBRO DE 2017 QUINTA-FEIRA, Edição n.º 10.819 DIÁRIO | 0,70 EUROS

Hoje, com 
o seu jornal, 
a Revista de
Construção Civil
e decoração

CICLISTA MORRE 
ATROPELADO EM ÍLHAVO
Um homem, na casa dos 30 anos, circulava de bicicleta na ponte Juncal Ancho, ontem ao
final da tarde, quando foi mortalmente atropelado por um camião cisterna Página 11

Construção do chamado “Eixo das Cortiças” vai custar cerca de quatro milhões de euros Página 21

iCâmara da Feira investei

iem via de cintura industriali

D.R.

Ovarense contrata
filho de mais um 
ex-atleta do FC Porto
Futebol Distrital | P29

Torneio Ibérico 
continua a crescer
Andebol/Veteranos | P30

Homem confessa que
agrediu e esfaqueou
mortalmente a mulher
Ovar | P11

Comunidade científica
quer ser mais ouvida
no combate aos fogos
Aveiro | P2

Câmara Municipal
de Ílhavo entrega 
novo posto da GNR
Formalização | P24

Mercado de Natal
com 12 cervejas
artesanais para provar
Aveiro | P4

Aterro está a ceder
no encontro
com a “Ponte de Pau”
Aveiro | P3

Associação Académica
continua a ser liderada
por Xavier Vieira
Universidade | P5
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Académica desfalcada 
perdeu com Sanjoanense 

Andebol 
Nacional da a divisào 

A Académica foi derrotada por 
38-31 no reduto da líder San-
joanense, num desafio em que 
os estudantes não se apresen-
taram na máxima força, uma 
vez que não podem contar 
com quatro elementos (um le-
sionado e três suspensos), ven-
do ainda aos 10 minutos o pivot 
Gonçalo Felgueiras ser desclas-
sificado. 

Apesar desses contratempos,  

a turma de Coimbra teve um 
bom desempenho durante 45 
minutos, disputando a partida 
quase até ao final. 

A AAC, que ocupa a última 
posição do campeonato, volta 
a competira 13 de Janeiro para 
receber o Estarreja, procurando 
nesse dia estrear-se a vencer na 
competição. 

Já a equipas de juvenis da 
Académica, reforçada com vá-
rios iniciados, recebeu e bateu 
o Águeda por 28-21, no Nacio-
nal da Za  Divisão. 
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Guilherme 
Tavares 
na selecção lusa 
O jovem jogador madeirense 
Guilherme Tavares é o único 
madeirense a integrar a selec- 
ção portuguesa de andebol de 
juniores C, para um estágio e 
um torneio internacional. 

O atleta do Clube Escola da 
Levada faz parte da lista de 16 
jogadores que estão desde on- 
tem e até hoje num estágio que 
está a realizar-se em Vila Nova 
de Gaia. Já entre sexta-feira e 
domingo, a selecção portugue- 
sa participa no Torneio Inter- 
nacional Avilés que terá lugar 
nas Astúrias e onde terão pela 
frente como adversários as se- 
lecções de Espanha, A e B, e a 
Roménia. 

Página 8



A9

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 13

  Cores: Cor

  Área: 17,06 x 19,18 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 72667366 14-12-2017

Vitória academista com
emoção nos minutos finais
Moralizador Viseenses conseguiram um triunfo importante, pela margem
mínima, na recepção ao Feirense, um dos candidatos a passar à fase seguinte

Silvino Cardoso

O Académico de Viseu obteve
uma vitória bastante morali-
zadora para o que resta dispu-
tar na 1.ª fase do campeonato,
frente a um grandes dos favo-
ritos à constituição do quarteto
que terá acesso à 2.ª fase para
a subida à 2.ª Divisão Nacional. 

A formação viseense derro-
tou em casa, no Pavilhã do

Fontelo, o Feirense, pela mar-
gem mínima, numa partida em
que houve emoções a rodos
durante uma hora. 

Mas foi nos instantes finais
que a adrenalina chegou ao ru-
bro, com os academistas a
conseguirem segurar uma
vantagem que lhes deu o
triunfo. Não admira que no fi-
nal do jogo, os jogadores des-
sem largas a sua alegria pelo
êxito conseguido.

Desde o início da partida que
ambas as equipas deram indi-

cação de que o pouco público
presente iria assistir a um
duelo bastante interessante. Ao
intervalo os donos da casa
venciam com mais um golo,
fruto duma recuperação ex-
cepcional. Na segunda parte o
equilíbrio foi ainda mais evi-
dente, com ambas as equipas
a marcarem 18 golos cada. 

Do lado do Académico esti-
veram em evidência os 'arti-
lheiros' na finalização das jo-
gadas rápidas, Carlos Ribeiro,
com 10 golos e  Luís Aguiar,
com sete, que marcaram mais
de metade dos golos da sua
equipa. 

Por seu turno, a formação vi-
sitante 'viveu', praticamente, da
pontaria do trio: Fernando Ro-
drigues (11 golos), Pedro Ma- chado (9) e Rui Azevedo (7). |

Resultado só ficou definido nos últimos segundos

CD FEIRENSE

10.ª jornada

Académico-Feirense                     33-32
Beira-Mar-Sanjoanense B       adiado
EA Moim.ª Beira-Ílhavo AC     25-37
EA F. Pinhel-ADEF C.Sal             35-12
Alavarium-ACD Monte               32-28

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Alavarium AC      10       8    0      2  341-24126
Feirense                    10       7    1      2  323-25425
Ílhavo AC                     9       7    1      1  298-21524
CD Monte              10       5    2      3  313-26122
Beira-Mar                   8       6    1      1  282-20321
Académico            10       4    1      5  269-27119
Sanjoanense B        9       4    0      5  237-25217
EA Moim.ª Beira10       2    0      8  245-29014
ADEF C. Sal           10       1    0      9  218-29112
EA F. Pinhel            10       1    0      9  136-384    9

Próxima jornada
ACD Monte-CD Feirense, Beira-
Mar-Académico, Sanjoanense B-
EA Moim.ª Beira, Ílhavo AC-EA F.
Pinhel e ADEF C. Sal-Alavarium AC

Andebol
Reg. Seniores Masculinos

ACADÉMICO                                23

Leonardo Carneiro, Tiago Barata, Car-
los Ribeiro (10), Nuno Marques (2), José
Mendes (5), Marcos Bispo (2), Diogo
Paredes, Samuel Nogueira, João Silva
(4), Luís Aguiar (7), David Amaral, Ro-
drigo Abreu, Miguel Fernandes (2) e
Bruno Almeida (1)
Treinador: Rafael Leite Ribeiro.

FEIRENSE                                        22

João Ribeiro, Rui Azevedo (7), Rui
Oliveira (1), Jorge Valinho, Miguel
Costa, Tiago Leite (1), 
Pedro Machado (9), António Oliveira,
Manuel Coelho, Pedro Capitão, Pedro
Lopes, Orlando Oliveira, Gonçalo Leite
(1), Marcelo Cunha, Fernando Ro-
drigues (11) e João Valinho (2). 
Treinador: Manuel Gregório.

Jogo no Pavilhão Municipal do
Fontelo, em Viseu
Árbitros: António Almeida e Marc Ro-
drigues

Oficiais de Mesa: Vasco Paula e José
Gonçalves
Ao intervalo: 15-14

CLASSIFICAÇÃO
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 Luís Filipe silva

O 
ABC/UMinho foi on-
tem derrotado pelo 
Sporting diante do 
seu público, num 

jogo onde foi traído pela 
falta de forças na reta fi-
nal da partida.

Com menos opções no 
banco para jogar a cartada 
final, o técnico Jorge Rito 
e os seus jogadores foram 

impotentes para travar o 
maior poderio leonino, 
muito por força da que-
bra física dos seus atletas.

Isto, depois de 50 mi-
nutos onde o ABC/UMi-
nho mostrou qualidade 
para discutir o resultado 
frente ao Sporting.

A primeira parte decor-
reu sob o signo do equilí-
brio, com parada e respos-
ta e muita emoção.

ABC derrotado em casa pelo sporting

Faltaram forças na reta final

Os três golos de dife-
rença até penalizavam 
em demasia o ABC, mas 
o certo é que o Sporting 
mostrava já argumentos 
que iria exigir muito dos 
academistas.

Com Hugo Rosário e 
Tomás Albuquerque em 
destaque no ABC no que 
diz respeito ao plano 
ofensivo, a equipa de Jor-
ge Rito foi-se mantendo 

no jogo, perante um Spor-
ting que teve o seu abono 
de família em Edmilson  
Araújo, Carlos Pasarin e 
Frankis Marzo, todos com 
cinco golos apontados.

Para além disso, tam-
bém o guarda-redes 
Cudic, autor de uma be-
la exibição, coroada com 
um golo, fez a diferen-
ça em alturas cruciais da 
partida.

Sporting dispara nos 
últimos 10 minutos
Nos últimos 10 minutos, 
o Sporting conseguiu ca-
var um fosso no marcador 
perante o ABC que nunca 
mais desperdiçou.

A cinco minutos do fi-
nal, a diferença cifrava-se 
em quatro golos e os dois 
contra-ataques desperdi-
çados por Belmiro e Da-
rio Andrade praticamen-
te hipotecaram qualquer 
veleidade que os acade-
mistas ainda pudessem 
ter para discutir pelo me-
nos a igualdade.

Pelo contrário, o Filipe 
Borges e Ruesca, não des-
perdiçaram, colocando o 
resultado final em 25-33

ABC caiu na reta final da partida

Jorge Rito, técnico do ABC/UMinho

«Fizemos um jogo bastante competitivo»
«Conseguimos manter-nos dentro do jogo até aos úl-
timos dez minutos. Dentro daquilo que nos é possível 
fizemos um jogo bastante competitivo, criámos mui-
tas dificuldades ao Sporting, que tem outras soluções 
em termos de rotatividade de jogadores, mas jogá- 
mos com personalidade e aguentámos até aos últimos 
dez minutos. Depois quisemos arriscar, porque que-
ríamos a vitória, tivemos situações para finalizar, mas 
o guarda-redes do Sporting também apareceu», disse.

Hugo Canela: «Fomos fortes»
«É uma vitória dentro do que esperávamos. Sabemos 
que é um campo muito difícil, porque o ABC é uma 
equipa que nunca desiste. Sabíamos que íamos ter que 
trabalhar e estar muito concentrados durante os 60 mi-
nutos. Já em Lisboa tínhamos vantagem e o ABC con-
seguiu empatar o jogo. Fomos muito fortes na segun-
da parte, imprimimos um ritmo muito forte ao jogo e 
o ABC quebrou um bocado nessa altura».

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE,
EM BRAGA

Árbitro Daniel Mar� ns e Roberto Mar-
� ns

ABC/UMinho 25
Humberto Gomes (1), Cláudio Silva e Ro-
berto Ferreira;  Hugo Rocha (4), Délcio Pi-
na, Carlos Bandeira, João Peixoto (4), Ri-
cardo Ferreira, Nuno Silva (1), Dario An-
drade (1), Carlos Mar� ns (3, Belmiro Alves, 
Hugo Manso, Hugo Rosário (5), Tomás Al-
buquerque (6) e Francisco Silva.

Treinador Jorge Rito

Spor� ng 33
Cudic (1); Pedro Valdes (4), Pedro Porte-
la (4), Bosko Bjelanovic, Cláudio Pedroso, 
Pasarin (5), Frankis Marzo (5)m, Pedro Sol-
ha, Tiago Rocha (5), Carlos Carneiro (1), 
Francisco Tavares, Edmilson Araíujo (5), 
Nikcevic, Bozovic e Filipe Ribeiro (3)

Treinador Hugo Canela

Ao intervalo: 12-15

D
R
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ABC
DERROTADO 

PELO SPORTING 
POR 25-33
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INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE DO MINHO INTERNACIONALIZA-SE

Calendário solidário
ajuda alunos carenciados

P
elo quarto consecutivo, o
calendário solidário da As-
sociação Académica da Uni-
versidade do Minho (AAUM)
sai à rua, com a intenção

de contribuir para o Fundo de
Emergência Social da academia,
que apoia estudantes carenciados.
Nas últimas edições foram anga-
riados cerca de 18 mil euros.

Este ano, pela primeira vez, o
calendário, que tem um custo de
cinco euros, internacionalizou-se

e conta com uma campeã univer-
sitária de Karaté, a espanhola Rocío
Sánchez Estepa, que entendeu o
convite como uma “excelente for-
ma de ajudar os outros estudantes
universitários”.

Inovadora é, também, a partici-
pação de uma equipa, neste caso,
12 atletas do andebol feminino da
Universidade do Porto, que con-
quistou o bronze no europeu de
2010.

O Fundo Social de Emergência

é uma prestação pecuniária atri-
buída a fundo perdido, isenta de
quaisquer taxas, que se destina a
colmatar situações pontuais de-
correntes de contingências ou di-
ficuldades económico-sociais dos
estudantes, a quem não foi atri-
buída bolsa de estudo pela Ação
Social.

No último ano letivo, das 144
candidaturas recebidas, este fundo
conseguiu ajudar 98 estudantes.
JM

por Susy Lobato
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São Bernardo veio complicar 
o que parecia fácil para a SAD

O
Madeira SAD não foi além
de um empate diante do
São Bernardo a 26 golos,
em jogo a contar para a
16.ª jornada do Campeo-

nato Nacional de Andebol I.
A equipa insular atravessa uma

fase menos boa, que para já é tra-
duzida em duas derrotas e um
empate nos últimos três jogos,
Benfica, FC Porto e São Bernardo,
respetivamente.

Apesar do reconhecido favori-
tismo dos madeirenses, os conti-

nentais ocupavam à entrada para
esta jornada a última posição, a
verdade é que isso não se traduziu
em campo e não foram raras as
vezes que a formação orientada
por Paulo Fidalgo correu atrás do
resultado, de forma inesperada,
diga-se de passagem.

Num jogo de andebol que até
ficou aquém do expetável, ao in-
tervalo, a formação do São Ber-
nardo regressou ao balneário com
vantagem no marcador, ligeira é
certa, mas na frente do marcador

(10-11), algo inesperado.
No regresso, pensou-se que as

coisas iam alterar-se na segunda
parte, mas não foi isso que acon-
teceu, com os madeirenses a não
conseguirem colocar em prática
o que em teoria eram, a superio-
ridade, com o São Bernardo a
manter a dianteira no marcador,
mas agora com a SAD a pressio-
nar.

O jogo chegou a estar empatado
a 19 golos e a 23, momentos em
que chegou a pensar-se que a re-

viravolta podia acontecer, no en-
tanto, do outro lado estava um
conjunto que sabia ao que vinha
e que defendia da melhor maneira
possível, aproveitando momentos
ofensivos quase na sua plenitude.

O embate corria para o final e
não havia maneira de a SAD des-
colar e a verdade é que o jogo
acabou mesmo com um empate
a 26 golos que acabou por sur-
preender e de que maneira todos
aqueles que marcaram presença
no Pavilhão do Liceu. JM

Madeira SAD não foi além de um empate diante do São Bernardo.

O que parecia fácil 
para os madeirenses
tornou-se muito
complicado e o resultado
final espelhou isso
mesmo. Ainda assim, 
a equipa de Paulo Fidalgo
podia e devia ter 
feito mais.

ANDEBOL
Décio Ferreira
decioferreira@jm-madeira.pt

FO
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O clube está longe 
dos bons momentos e soma
o terceiro jogo sem vencer.
pág. 33

Madeira SAD
empata
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AFIGURA 

Hugo Rosário tenta travar a ação de Pedro Valdés 

NACIONAL Foi preciso esperar pelos últimos dez minutos 
para ver confirmado o favoritismo do campeão nacional 

Leão paciente 
aCab011 melhor 
SPORTING 
Pavilhão Flavio 5á  Leite 
Arbitra:Daniel Martinse Roberto 
Martins (AF Leiria) 

MárirertoGornes cen 
51431411/46 

Cliudia5IM4 Cr Manniffimpx 64/4 
PedroPortsb 4 

Ilio5lbe t Cadmittam94 5  
S 

Cirbs~ 3 Tie,Radra 5 
liugoRosido 5 EdmItonAraqo 5 
IlimiaMbaromegro 6 fillos.orges 3 
IldnéeNnes CelasComdro 1 
lidaelPdroto 
ilberbPsA-  

4 
_. 

Ir4dmVides 4 

- 4 Clidnii4dr-os • 
Cariodancidm 4 earinowic • 
Ittoofilarso d Pechrsalin . 
Frandico5la d RanclecoTaieres 

Jadalkeak 

Theine0on •Tridnalor: 
~Sita HusloCaneb 
Aointarmsb12-45 
Marcha. 05' 3.2.10' 5.5,15 5-720'74, 

10-12, 30'1245, 35' 1619,  4i3"11/42,--- 
45' 21-23, 50'33,213.55'3440,6Cf 25.33 
Exclusões:4/3 

Vermelhos: -1- 

JOIL03131301208 
imo Melhor e mais forte, o 
Sporting passou com distin-
ção no, sempre dificil, teste de 
Braga. Foi um triunfo robusto 
e por números que escondem 
as dificuldades com que se de-
bateu a formação leonina. 
O Sporting mostrou ter mais 
argumentos, mas, sobretudo, 
revelou ser um conjunto ma-
duro - as exigências da Liga 
dos Campeões fizeram a equi-
pa crescer -, que nunca se dei-
xou enlear pela teía dos braca-
renses, nem tão-pouco im-
pressionar pela ebulição pro- 

vocada pela euforia dos adep-
tos, quando a diferença míni-
ma transformou num vulcão 
o Flávio Sá Leite. 
O ABC andou, quase sempre, 
atrás no marcador, mas graças 
à inspiração de Tomás Albu-
que foi mantendo sempre o 
leão na mira. Só que este con-
junto verde e branco tem de-
masiadas soluções para um 
ABC com uma manta curta 
para tapar todas as brechas, 
que o líder tomava de assalto 
em direção à baliza contrária. 
Hugo Canela perdeu Edmil-
son Araújo - que grande jogo 
estava a fazer - a abrir a segun- 

"Conseguimos 
manter-nos no 
jogo até perto do . 
fim. Fizemos um 
jogo bastante 
competitivo" 
Jorge Rito 
Treinador do ABC 

"Sabemos que este 
é um campo difícil 
e que o ABC nunca 
desiste. Fomos 
muito fortes na 
segunda parte" 
Bingo Canela 
Treinador do Sporting 

da parte, vítima de entorse, 
mas transformouo infortúnio 
na chave do sucesso, ao lançar 
Pedro Valdés -até então reme-
tido a ações defensivas para 
o ataque. O cubano foi vital, 
fazendo uso da sua meia dis-
tância para anular a tentativa 
de recuperação dos anfitriões, 
que tiveram outra vez no ain-
da júnior Rafael Peixoto uma 
agradável surpresa, batendo 
Aljosa Cudic por quatro vezes 
depois de perder o primeiro 
duelo. 

Contas feitas, o Sporting 
manteve-se na frente e agora 
sem qualquer companhia... 

Passou t'Xi3 a prir neira 
parte remetido á defesa e 
foi de On«Tne crtMacie 
Quando fco,  charr,..rJ 
at.3c3r. r orneihorprerioeio 
CtOads"efSáfiC,, fez três 
golos em três MirtkitTIS  - 
cerminolicom qua cf.° em 
cinco remates  -  e f 
a dscussciodojOgo_ 

g 
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POR PO, PEDRO 
CRIR 140 amou 
• !'n r 28 

ÁGUAS SANTAS 27 
Pavilhão Adelino Dlas Costa 
Ariktros:Eurico Nicolau e Ivan Caçador 
AV ANCA Luis Silva e M.spnol Fis (Gr); 
Nuno Carvalho (2), Francisco Silva (3). 
Ricardo Mourão (6), Relnlec Dranquet (1), 
Diogo Oliveira (7), Diogo Silva (3), 
lenllson Monteiro (S) e João Carvalho (1) 
Treinador: Carlos Martingo 
AGUAS SANTAS António Campos e 
Pedro Pacheco (Gr); Rui Ferreira, Pedro 
Cruz (12), Gonçalo Vieira (1), Miguel 
Gomes (1), Mado Oliveira (3), Elias 
António (5) Rúben Sousa (1), Jorge 
Mendes (2), André Rei (1) e Luis Frade (1). 
Treinador: Rolando Freitas  
AO IN TF H VALO 12.10 

MADEIRA SAD 
S. BERNARDO 
Paviihãodo Funchal 
Arbibor ConçaioAveiro e Hugo Fernandes 
MADEIRA SAD Luís Carvalho e Gustavo 
Capdeviiie (Cri Hugo Lima, João 
MartInS Diogo Gomes CO, João 
Mendes (3). Daniel Santos (1), João 
Miranda (2), Eliedy Semedo (11). João 
Gomes (1), João Pinto (4) e Oleksanck 
Nekrushets (2) 
Treinador. Paulo Fidalgo 
S. IMANANDO Emanuel Ribeiro e Filipe 
Silva (Cr) Luís Santos (1). Tiago Sousa 
(7), João Valente (1), Ulisses Ribeiro (S), 
Jorge Justino (3), Rafael Oliveria (1), 
Ricardo Queirós (1), Leandro Rodrigues 
(7)e João Oliveira. 
Treinador: JoioAtves 
AO INTERVALO 1041 

tke FAYT 
ISMAI 
Pavilhão Munktpal de F afe 
Árbitros Carlos Marinho e Fernando Novais 

AC SAFE Nuno Silva (1) e João Carvalho 
(Cr); Vasco Santos (1), Miguel 
Fernandes (3), Paulo Cáncildo (2), Pedro 
Dantas (2), Nuno Pimenta (2), João 
Ferreira (4), Eduardo Sampaio (1), Mário 
Pereira (3) e Tiago Silva (6).  
Treinador. Luis Silva 
ISMAI Eduardo Borges e Ricardo 
Castro (1) (Gr) Hugo Glória, Santiago 
Mago (1),  António Almeida (3), Carlos 
Santos. Francisco Fontes (2), Diogo 
Coelho (3), Tiago Heber (3), Pedro 
Vieira, António Ventura (6) e André 
Azevedo (2). 
Treinador: Rui Silva 
ADINTERVAL011-12 

ANDEBOL I 
16..jomada 

MaddraSAD-São ~nardo 26-26 
FC Porto-ganhai 30-23 
Avsnca-AouasSantaa 2322 
Aric sporting 28.111 
Xlito AndaboHias Hora 3$,T1 
ACki~11All 21541 
norringo,dia7dejaneiro de 2018 
BeleneemerAreenel(19h00) 

1VED M.5 P 
1." Sporting 16 14 1 1 543-388 45 
2.° FC Porto 16 13 1 2 491.364 43 
3° Benfica 16 13 1 2 479-380 43 
4.' Avarie,, 16 11 1 4 454.441 39 
S.° ABC 16 10 3 3 471.391 39 
6° Belenenses 15 9 O 6 400-407 33 
7.° Madeira SAD 16 7 1 8 453449 31 
8." ÁguasSantars 16 7 O 9 431-418 30 
9.° Boa Hora io 6 1 9 433467 29 
10° ISMAI 16 4 1 11. 391-435 25 
11.° AC rafe 16 3 1 12 403-464 23 
12.° Arsenal 15 3 1 11 352.462 22 
13° )tio Andebol 16 2 2 12 398-514 22 
14." São Bernardo 16 1 2 13 364-483 20 

17.° 
Qu.Kta fel/kcal' 20 de dezernbro 
SportIng~lraSAD(18h00) 
Ágatas Santae-Glienensee(21h00) 
Arsenal-AC WH(21h00) 
Boa tfora-ADC (21h00) 
S. semardo-FC Porto (21h00) 
Benfica-Avance (.)1h151 
151142U-Xlco AndebollIth00 I 
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ainda chegou às oito bolas à 
maior (30-22), com algumas 
individualidades em grande 
destaque, como foi o caso de 
Miguel Martins, com nove go- 

los em 12 remates e ainda qua-
tro assistências, "obrigando" 
Lars Walther a deixar o croata 
Spelic todos os 60 minutos no 
banco... 

Lateral-esquerdo 
• o Magalhães reforça 
Porto  • •  r três é 

ataque revelava um manan-
cial de soluções que superava 
o esquema defensivo prepara-
do por Resende; o Benfica co-
meçou com uma defesa subi-
da, em 4:2, mas cedo a recuou, 
dada a facilidade com o que o 
FC Porto a ultrapassava. 

Depois de chegarpela segun-
da vez à vantagem máxima 

vrróRuks 

O FC Porto chegou às 13 
vitórias consecutivas no 
Andebol 1, depois de ter 
arrancado com um empate 
e duas derrotas 

(nove golos), os 14-5 aos 24', 
por Daymaro Salina, a equipa 
da casa permitiu uma reação 
forasteira e as águias fizeram 
em seis minutos menos um 
golo (quatro) do que haviam 
feito nos anteriores 24'. 

No intervalo, com 15 -9, fica-
va a sensação de que, afinal, o 
jogo ainda não estaria resolvi-
do, algo que os benfiquistas 
sublinharam ao reentrarem 
na partida com dois golos se-
guidos, por Belone e Pedro 
Seabra. Mas, a seguir, um 
categórico Hugo Laurenti-
no fez mais uma defesa, á 
12.a, parou novo tiro do cen-
tral encarnado e o FC Porto 
tornou a pegar no jogo. Sur-
giu então Hernández, que 
até aí tinha feito apenas um 
golo, a marcar os três tentos 
seguintes da equipa da casa e 
o resultado dilatou-se de 
novo. O FC Porto, que se 
exibiu a um nível altissimo, 

4 

Ao,` 

• 

AFIGURA 

Hugo 

( 

Aos dez minutos, vencia o 
FC Porto por 6-1. já Hugo 
Laurentino somava cinco 
defesas. Era impressio-
nante a exibição clo 
guardião, que chegou ao 
intervalo comllparadas. 
Na segunda parte. atesar 
de o Benfica ter estado 
um pouco melhor no 
remate. Tino somou mais 
seis, totalizando17 (44% 
de eficácia), entre elas três 
livres de sete metros. ii 

"Foi importante 
para nos o Benfica 
ter defendido em 
4:2, pois 
estavamos 
preparadus para 
esse tipo de jogo" 
Lars Walther 
Treinador do FC Porto 

ii 

'Não fomos 
eficazes e também 
houve decisões 
menos boas ela 
nossa parte. 
Arriscámos 
bastante" 
Carlos Resende 
Treinador cio Benfica 

ANDEBOL Dragões, que estão num momento notável, foram muito - 
superiores ao Benfica e já subiram ao segundo lugar da classificação 

FCPORIOARRAS011 
DESDEOARRANCIIIE 
PC PORTO 
1111 
DragloCata 
Árbitros: Daniel Freitas e Olsar Carvalho 
(AA Braga) 

FC PORTO 
Hugo latrentIno Gr 
Sét9i0Mor9ado 
Miguel Martins 9 
Angei Hernández 5 
RigSho 
DiFiroSeina 
bsiterio 3 
Antõd#A#1. 6 
Victorlbadza 3 
IlomiAlks - 
~uai 1 
AleleidorSPlìidt  - 
1111rdaSpek  
knasAlkii 
Diogo ~Mio r# 
Teimo Ferreira Gr/nj 

Treinador: 
Lars Walther 

Ao intervalou-9 
Marcha.05' 3-0,10' 6-1,15' 940, 20',11.4, 
25'14-6, 30'15-9,35'1949.40'2144. 
45' 24-18, 50'27-20. 55.29,22,  60' 90-23 
Exdus6e4o7t6  
vennelhom1/0 

Miguel Martins entra aos seis metros e prepara mais um remate 

O lateral-esquerdo Fábio Magalhães vai 
ser jogador do FC Porto, estando já 
comprometido com os dragões para as 
próximas três temporadas. O meia-
distância está a jogar em França, no 
Chartres, onde é um dos melhores 
marcadores da equipa, depois de ter feito 
uma temporada no Madeira SAD, tendo 
terminado o campeonato como 

segundo melhor marcador, com 247 
golos - média de 6,9 por partida. 
Fábio tem 29 anos, mede 1,94 metros 

e é presença assídua na Seleção. —R.a 

RUIOURIIARAES 
~a Com dois centrais no sete 
inicial - Rui Silva na posição 
de raiz e Miguel Martins a jo-
gar a lateral-esquerdo -, o FC 
Porto venceu ontem o Benfi-
ca, por 30-23, num Dragão 
Caixa com 2177 espectadores 
a assistir ao jogo grande da16. a 

jornada do Campeonato Na-
cional de andebol. 

Uma entrada fortíssima dos 
portistas, que chegaram aos 
7-1 e 9-2 com facilidade e ain-
da dentro do primeiro quarto 
de hora,complicoudesdemui-
to cedo as aspirações do Benfi-
ca, que passou os restantes 45' 
atrás do resultado. "Umas ve-
zes fomos ineficazes e outras 
jogámos mais com o coração 
do que com a cabeça", admitiu 
Carlos Resende na conferên-
cia de Imprensa conjunta dos 
dois técnicos, em que o treina-
dor das águias chegou mesmo 
a traduzir uma pergunta a Lars 
Walther. 

Com Hugo Laurentino a fa-
zer uma exibição fabulosa, a 
defesa azul e branca mostrava-
se igualmente assertiva e o 

1-413F-  "¡Rh  Gr 
~hl Gr 

PeikoSeabra 3 
lièce Mordia 
KrtioPaípirni.1 
Niro611# 1 
Fábifflárs» 1  
roublicemo 2 
1~0wictu 

~Sia 1 
4 

Andiffires - 
Ainificayeelia  ry 

~dor: 
CalosResende 
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E C. Porto ganhou ao Benfica e subiu ao segundo lugar na Divisão Nacional 

Dragão vence clássico 
e ultrapassa águias 
%sana Silva 
desportos jn.pt 

O F. C. Porto impôs-se, 
ontem, ao Benfica, por 30-
23, em jogo da 16.° jornada 
da 1.1  Divisão Nacional de 
andebol. Um tesultadO que 
lhe permitiu ultrapassar as 
águias na tabela classificati-
va e ascender ao segundo 
lugar, a dois pontos do líder 
Sporting, que foi a Braga 
vencer o ABC, por 33-25. 

No Dragão Caixa, os por-
tistas entraram muito fortes 
e assumiram o controlo 
desde os primeiros instan-
tes. Aos 10 minutos já ven-
ciam por 7-1, vantagem que 
aumentaram até aos nove 
golos. As águias reagiram e 
reduziram para 15-9 ao in-
tervalo, ficando no inicio da 
segunda metade a apenas 
quatro tentos dos dragões. 

Aos poucos, os portistas 
voltaram a tomar conta do 
encontro e travaram o ím-
peto atacante dO adversárki, 

• gerindo com tranquilidade 
a Vantagem no marcador 
até ao final.* Daymaro Salina tenta rematar frente ao benfiquista Nuno Grilo 

R C. Pede 30 
/afica a3 
kaaffil P-A*10 Drag.% Caba no Pata 
',Abro; Dariel Freitas e César Canrahn 
0.C.Pada Hugo Laurendno (GRIS?* M~ 
(GR) e kin* Fenelra (GR); Vau kinza (3X Nida 
SG10c, Cuni Walesa!!! Malk ts 

0
1919:035 

AIKs Angel Hernandez Rui Siva Daymalo 
Salina (21 Jose Carlo (3 Dago etanalnha 
Aretnio Areia (6), MlgreFAvaeAbsinclerSperde 
Tu/Iada LaisWatier. 
9999100-9.9)Agaelta (GR) &Jejuei Espnha 
Ciavde carmim% »ao (4Â PeduSea00409, 
k0o Pais (41 kr» Al" Bebre /toeira (3,1 tb 
Morena (21 FilawdoPescpcit(11Ntro Q94,1 
Almnie Cawalur0(21 Fabio Wrag) nanasco 
Perora e Ales Ska (1)./ellazdor Calos Resente 
Ao Intraalo 15-0~ Angel Hemandez_ 

RISULTADOS/CLASSIRCAÇÂO 
ABC 25 - 33 Spon int! 
Avanch 22  - 27  Aguas Santas 

C Pano 30 - t3 Benfka 
Fale f6-21 Haia-19W 
34adella SAD III S Bernardo 
/Oco Andebol *4 - 27 Boa Hora 
Beknoses (07101) Arsena1Devesa 

I Si/~ 
P I 
45 IS 

P 
34 

II H 
1539-3)4 

22114. 43 s 13 2 419.%4 
Mio 41 IS 5 2 412-314 

4111 18 2 10 3 411-391 
5 19 16 11 4 454441 
6 33 911 IS 9 S 39142 

Nilo 541 31 2 7 9 423.449 
919925902 21 IS 7 9 431.438 
9 loira 29 5 G 9 429-192 

11114*-163412 25 19 4 11 331.42 
II Ni n E 3 12 397457 
inbereeitsi zz Is 3 11 352.112 
13 /11:41~11 22 16 2 12 3212 
14 1 hei* 21 15 1 13 36422 

PRÓXIMAJORNADA 20-12-2017 
ArsenAI Devesa 
%Alva 
Boa Hora 
Maca-1SMAI 

LPa

Bernanio 

uarns'Lta, 

Faie  
Av-anca 

A6C 
Rico Andebol 

F C.Pono 
SAD 

Anen915 
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A19Andebol: Sporting ganha em Braga e isola-se
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/12/2017

Meio: Mais Futebol Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=62b3654f

 
2017-12-14T12:38:32.593
 
Triunfo por 33-25
 
O Sporting aproveitou a derrota do Benfica no Dragão Caixa e isolou-se na frente do Nacional de
Andebol, ao ganhar em Braga, ao ABC, por 33-25.
 
Assim, os leões passam a somar 45 pontos, mais dois que Benfica e FC Porto, ao passo que o ABC tem
39.
 
Resultados desta quarta-feira:
 
Avanca - Águas Santas, 28-27
 
Fafe - Maia/ISMAI, 25-21
 
ABC/UMinho - Sporting, 25-33
 
Madeira SAD - São Bernardo, 26-26
 
FC Porto - Benfica, 30-23
 
Xico Andebol - Boa Hora, 24-27
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FC Porto derrota Benfica no ´Clássico´ e apanha rival
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/12/2017

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=822b69d0

 
Thu, 14 Dec 2017 10:01:27 +0100
 
Triunfo por 30-23 no Dragão Caixa.
 
O FC Porto derrotou em casa o Benfica por 30-23 no 'Clássico' de andebol, referente à 16.ª jornada do
campeonato.
 
Os azuis e brancos estiveram sempre por cima e ao intervalo já venciam por 15-9, depois de terem
chegado a estar a vencer por nove golos de diferença.
 
Apesar da reação do Benfica, o FC Porto, com o guarda-redes Hugo Laurentino em grande plano,
manteve sempre uma vantagem relativamente confortável e que nunca foi inferior a quatro golos.
 
Com este resultado, os azuis e brancos chegaram às 13 vitórias consecutivas e colaram-se ao Benfica
na vice-liderança do campeonato com 43 pontos, menos dois do que o campeão Sporting.
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O FC Porto venceu o Benfi ca, por 30-

23 (15-9), no clássico disputado no 

Dragão Caixa, igualando as “águias” 

na vice-liderança da classifi cação 

geral da primeira fase do campeo-

nato nacional de andebol, com 43 

pontos, a dois do Sporting, quan-

do estão 16 jornadas decorridas. 

O Sporting aproveitou para isolar-

se graças à vitória por 25-33 (16-16) 

Sporting isola-se no topo
com Benfica a cair aos pés 
de FC Porto irredutível

Andebol 
Augusto Bernardino

conquistada na deslocação ao ABC.

No Porto, os “dragões” lideraram 

desde o início, alcançando rapida-

mente uma vantagem que se situou 

quase sempre entre os seis e os sete 

golos de diferença, margem que os 

portistas geriram sem problemas até 

fi nal. O Benfi ca, que tinha infl igido 

a última derrota averbada pelo FC 

Porto, há 13 jornadas, por três go-

los de diferença (28-25), foi vítima 

da falta de efi cácia revelada nos li-

vres de sete metros, convertendo 

dois em sete, plano em que os por-

tuenses tiveram efi cácia de 100 por 

cento, marcando três em três. Hugo 

Laurentino, com 15 defesas, e Miguel 

Martins, com nove golos, estiveram 

em plano de destaque na 13.ª vitória 

consecutiva do FC Porto. 

Com o resultado do clássico na 

manga, o Sporting cumpriu em Bra-

ga, apesar de só nos últimos 15 mi-

nutos ter acelerado e deixado o ABC 

sem capacidade de reacção. A lide-

rarem por três golos de vantagem 

ao intervalo, os “leões” acabaram 

por superiorizar-se no capítulo do 

remate, com os bracarenses a falha-

rem seis tentativas, sufi cientes para 

nivelar o resultado, já que o Sporting 

não desperdiçou nenhum. 

Nos restantes encontros da 16.ª 

jornada, referência para o empate 

registado no Madeira SAD-São Ber-

nardo (26-26), para além da vitória 

do Avanca sobre o Águas Santas (28-

27). O Xico Andebol perdeu (24-27) 

na recepção ao Boa Hora e o Fafe 

superou o Maia ISMAI (25-21). 

augusto.bernardino@publico.pt
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Leões vencem vencem ABC 
e lideram isolados 
GB No outro jogo entre candid a - 
tos ao titulo, o Sporting venceu ANDDBOL1  

16 'jornada  
(33-25) ontem em Braga o ABC e 

FC PORTO 30-23 BENFICA  
isolou-se no comando do cam - ABC 25-33 SPORTING  
peonato, também em jogo da 16' AVANCA 28-27 ÀGUAS SANTAS  
jornada da fase regular. MADEIRA SAD 26-26 S BERNARDO  

OS leões dominaram quase XICO ANDEBOL 24-27 BOA HORA  

sempre o marcador, aumentando AC  FAFE 25-23 MAIA ISMAI 

o ascendente no final da P parte, BEIENENSES 7 Jan. ARSENAL  

pelo que detinham uma vantagem CLASSIFICAÇÃO 

de três golos (15 -12) ao intervalo. P J V E D Gm.cs  

A turma bracarense, que aca *SPORTING 45 16 14 1 1 543-388  - 
FC PORTO 43 6 13 1 2 491-364  

bou por contar com Hugo Rocha 
*BENFICA 43 16 13 1 2 479-380  

-houve uma revisão da suspensão Ák. AVANCA 39 16 11 1 4 454-441  
do pivô por parte do Conselho de aià. 39 16 10 3 3 446-358 
Disciplinada Federação - ,reagiu,

ABC  
BELENENSES 33 15 9 O 6 400-407  

mas os campeões nacionais, sem o (>2 MAD. SACI 31 16 7 1 8 453-449  

pivô Michal Kopco, controlaram, Og A. SANTAS 30 16 7 O 9 431-418  

mantendo o adversário à distán- 02  BOA HORA 29 16 6 1 9 433-467  

cia. Coma vantagem de cinco go MAIA ISMAI 25 16 4 1 11 391.435  

10S (28 -23) acerca de dez minutos 
dyk.. ARSENAL 22 15 3 1 11 352-462 

AC FAFE 23 16 3 1 12 403464 

Vr do final, o Sporting não teve difi - too XICO AND. 22 16 2 12 398-514  
culdades em matar °encontro. 41,0 S. BERNARD020 16 1 2 13 364-483 

Destaques no ataque dos leões 
Próxima jornada: 20 de dezembro  

para Carlos Ruesga, Tiago Rocha, 
8ENFICA-AVANCA. AGUAS SANTAS-8E1E8E85ES, 

Edmilson Araújo e Frankis Carol, ÁGUAS SANE" ARSENAL-AC FAFE, HORA-A8C, 

todos com cinco golos cada, en SPORTING-MADEIRA SAD, SÃO 8ERNARDO-FC PORTO, 

quanto Torná.s Albuquerque (6) foi 
Maa 194,41-1DC0 ANOE901. 

o mais inconformado do ABC. 

Surpresa no Funchal 

Nas restantes partidas, destaque 
para °empate (26-26) do São Ber -

nardo, lanterna -vermelha, no 
Funchal, deixando o Madeira SAD 
mais longe dos seis primeiros que 
se apuram para o Grupo A da fase 

final. Já o Avanca confirmou (28-
27) a estrelinha na receção ao 
Águas Santas e subiu ao 49  lugar, 
em igualdade pontual com o ABC 
(59). O Boa Hora foi vencer (27-24) 
a Guimarães e o AC Fafe ganhou 
(25-21) ao ISMAI, fugindo aos lu-
gares da despromoção. o A.R. 

AEIC 25 33  SPORTING 

Jorge Rito Hvio Caseie  
as DK 04 

H. COMB• 1 O ADOS4 COD1C. 1 O 
NUNO SILVA 1 2 PEDRO VALDES 4 1 

ALBUGUROUf 6 1 PEDRO PORTELA 4 O 
!lua) ROMs 4 O FELIPE BORGES 3 1 
HUGO ROSÁRIO 5 O CARLOS RUESGA 5 O 
JOÃO Pf 0010 4 1 FRANCIS CAROL 5 O 
CARLOS MARTINS 3 o TIAGO ROCHA 5 O 
CLAUDIO SILVA* o o AI. GASPAR. O O 
DARIO ANDRADE 1 O PEDRO SOLHA O O 
BEIM° ALVES O o B. BJELANOVIC O O 
HUGO mAN50 O O C. PEDROSO O O 
ROBERTO fERREIRA O o C CARNEIRO 1 1 
CAPIM BANDEIRA O O E TAVARES O O 
FRANCISCO SILVA O O E ARAUJO 5 O 
DELOO PINA O O IVAN NIKCEVIC O O 

JANKO BOZOVIC O O 

AO INTERVALO: 12.15, LOCAL: Pavilhão Flávio 
Sb Leite, em Braga, ARBITROS: Daniel 

Martins e Roberto Martins 
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AENTRADA DE DRAGAO 
DEIXOU A ÁGUIA KO 
FC Porto arrancou cheio 
de gás e tirou partido de 
um Benfica adormecido 
para definir logo alio jogo 

23 
BENFICA 

30 
FC PORTO 

°Carlos Resende Lars Walther° 
GLS ExC GLS EXC 

S. MORGADO«, O O M. FERREIRA • O O 

VICTOR ITURRIZA 3 2 JOÃO SILVA 4 1 

YOEL MORALES 1 O JOÃO PAIS 4 O 

A. SPENDE O O ANDRÉ ALVES O O 

PAULO MORENO 2 1 
A. CAVALCANTI 2 1 

ALES SILVA 1 1 

AO INTERVALO: 15-9 

LOCAL: Pavilhão Dragão Caixa, no Porto 

ÁRBITROS:Daniel Freitas e César Carvalho 

LAURENTINO• O 

MIGUEL MARTINS9 

A. HERNANDEZ 5 

RUI SILVA 1 

D. SAUNA 2 

JOSÉ CARRILIO 3 

ANTÓNIO AREIA 6 

H. FIGUEIRA • O 

D. CARVALHO 1 

PEDRO SEABRA 3 

B. MOREIRA 3 

R. PESQUEIRA 1 

NUNO GRILO 1 

FÁBIO ANTUNES 1 

O 

3 

O 
1 

O 

1 

JOSÉMIGUEL MACHADO 

El Houve demasiado FC Porto 
para tão pouco Benfica, ontem, no 
Dragão Caixa. A formação orien-
tada por Lars Walther entrou com 
tudo no jogo e não mais debcou fu- 

• gir alarga vantagemalconstruida, 
aproveitando um arranque ador-
mecido das águias, que quando 
acordaram jáera tarde de mais. 

É certo que a inspiração do Ben-
fica estava longe do seu habitual, 
mas não se pode retirar mérito a 
Hugo Laurentino por tudo o que se 
passou até ao intervalo. O guar-
dião portista sofreu apenas um 

DEPOIS DE UMA MÁ ENTRADA 
NO CAMPEONATO, A FORMAÇÃO 
PORTISTA EMBALOU E JÁ LEVA 
13 VITÓRIAS CONSECUTIVAS 

golo nos primeiros 11 minutos e 
foram várias as grandes defesas 
que realizou ao longo da P parte, 
entre elas a de quatro livres de sete 
metros. A esta autêntica muralha, 
o FC Porto juntou qualidade a nível 
ofensivo, cometendo poucos er-
ros e finalizando quase todos os 
ataques com eficácia. Por tudo 
isto, os seis golos de diferença en- 

tre as equipas ao intervalo justifi-
cavam-se, apesar de uma ligeira 
recuperação do Benfica nos últi-
mos minutos da 13  parte. 

Reação curta 
A etapa complementar iniciou-se 
com as águias mais afoitas e empe-
nhadas em reentrar nó jogo. O 
ataque estava a fluir. melhor e a 
consistência defensiva também 
melhorou, reduzindo a desvanta-
gem para quatro golos. Uma rea-
ção que, contudo, não passou de 
ligeira, umavez que o FC Porto de-
pressa se reorganizou e voltou a 
assumir as rédeas do jogo. Aos ata- 

ques rápidos dos encarnados, os 
dragões iam respondendo com 
golos quase imediatos, impedindo 
o adversárió de encurtar muito as 
diferenças. Miguel Martins, mais 
do que qualquer outro, marcou 
golos decisivos e acabou com 
qualquer esperançado Benfica em 
discutir o resultado até ao fim. 

Comeste triunfo, o FC Porto au-
menta para 13 o número de vitó-
rias consecutivas, depois de uma 
entrada em falso no campeonato. 
Quanto ao Benfica, viu o rival de 
ontem igualara sua pontuação e o 
Sporting isolar-se na liderança do 
campeonato. o 

MADEIRA SAD  26 26  S. BERNARDO 

Paulo fidalgo <>João Alves 
(AS LXC 

• LUIS CARVALHO. O O 
DIOGO GOMES 1 O 
HUGO UMA O O 
JOÃO MARTINS 1 O 
JOÃO MENDES 3 O 
DANIEL SANTOS 1 O 
BERNARDO SANTOSO O 

E. RIBEIRO. 
NUNO FERREIRA 
LUIS SANTOS 
FÁBIO BASTO 
TIAGO SOUSA 
HELDER CARLOS 
JOÃO VALENTE 

GLS FXC 

O 0 
O 0 
1 0 
O 0 
7 0 
O 0 
1 O 

JOÃO SILVA. O O 
G. CAPDEVILLE• 0 O 
PEDRO ROORIGUES O O 
JOÃO MIRANDA 2 O 
EttEDY SEMEDO 11 1 
JOÃO GOMES 1 O 
JOÃO PINTO 4 o 
TIAGO FERRO O O 
O. NEKRUSHETS 2 O 

FILIPE SILVA• O O 
ULISSES RIBEIRO 5 O 
JORGE TUSTINO 3 o 
RAFAEL OUVEIRA 1 1 
RICARDO QUEIRÓS 1 1 
L. RODRIGUES 7 1 
JOÃO OLIVEIRA O 2 

:7/ 

AO INTERVALO: 10.11; LOCAL: Pavilhão do 
Funchal, na Madeira; ARITITROS: Gonçalo 

Aveiro e Hugo Fernandes 

/CECO. AND.  24 
E. Fernanda 

GLS EXC 

LUIS cAsrRo• o o 
F RIBEIRO O O 
JOSÉ SANTOS O O 
AFONSO LIMA 7 O 
CLÁUDIO MOTA 2 1 
JOSE SILVA O O 
RUI OLIVEIRA 1 1 

27 BOA HORA 

<>Luís Santana 
GL.S EXC 

DENIS TISELITA• O O 
FILIPE FERNANDES O O 
RUI BARRETO 5 O 
PEDRO SEQUEIRA 2 O 
G. CAVALCANTI O O 
NUNO PINTO 3 3V 
LUIS NUNES 10 O 

É. FERNANDES• 
LUIS SARMENTO 
PAULO ABREU 
A. SALGADO 
MANUEL LIMA 
RICARDO FORTES 
JOÃO CAMPOS 
BRUNO LANDIM 
LUIS PEREIRA 

14 CARtOTA • 
A. RIBEIRO«, 
JOÃO CARVALHO 
JOÃO CASAL 
UROS MARKOVIC 
PEDRO PINTO 
ANDRE LIMA 
DMYTRO BRUY 

O 0 
3 0 
O 1 
1 O 
6 0 
O 0 
O 0 
O 1 
4 1 

O 0 
O 0 
O 0 
O 0 
5 3V 
2V 
O 0 
O 0 

AO INTERVALO: 11.13, LOCAL: Pavilhão do 
Francisco de Holanda, em Guimarães; 

ÁRBITROS: Nuno Marques e João Correia 

ACME  25 21 MATA ISMAI 

LuisSilvaO  Rd Silva 
LIS EXC 

REYNIEt NELSON. O O 
TIAGO GONCALVES O O 
VASCO SANTOS 1 1 
M FERNANDES 3 O 
PAULO CÂNDIDO 2 O 
PEDRO DANTAS 2 O 
NUNO FERNANDES 2 2 

NUNO SILVA. 1 O 
JOÃO CARVALH000 O 
JOÃO FERREIRA 4 1 
TOSE SAMPAIO 1 1 
MÁRIO PEREIRA 3 O 
TIAGO SILVA 6 2 
C. MADUREIRA O O 
JOÃO FERNANDES O O 

LtS EXC 

MANUEL BORGES. O 
HUGO GLORIA O O 
SANTIAGO MAYO 1 2 
ANTÓNIO ALMEIDA 3 O 
G. MEIRELES O O 
CARLOS SANTOS- O O 
F. FONTES 2 O 

DIOGO SOEIRO• O O 
R. CASTRO. 1 0 
L. FERNANDES O O 
DIOGO COELHO 3 O 
AFONSO CORREIA O O 
TIAGO MAGALHÃES 3 O 
PEDRO VIEIRA O 2 
ANTONIO VENTURA 6 2 
ANDRE AZEVEDO 2 O 

AO INTERVALO: 11-12; LOCAL: Pavilhão 
Municipal de Fafe ÁRBITROS: Carlos Marinho 

e Fernando Novais.  

AVANCA  28 
C. Mardngo 

LIS EXC 

RUI LEITE • O O 
NUNO CARVALHO 2 O 
FRANCISCO SILVA 3 1 
CIPRIAN POPOVICI O 0 
RICARDO MOURA° 6 O 
RAFAEL ANDRADE O O 
REINIER DRANQUET 1 O 

LUÍS SILVA • O O 
MAGNOL FIS • O O 
DIOGO OLIVEIRA 7 1 
LOURENÇO SANTOS° O 
DIOGO SILVA 3 O 
.I. MONTEIRO 5 O 
PEDRO PIRES O O 
JOÃO CARVALHO 1 1 
RUBEN RIBEIRO O O 

27 A. SANTAS 

O Rolando Freitas 
GIS EXC 

A CAMPOS* O 0 
RUI FERREIRA O 0 
PEDRO CRUZ 12 O 
GONÇALO VIEIRA 1 0 
MIGUEL NEVES O 0 
MIGUEL GOMES 1 0 
MÁRIO OLIVEIRA 3 0 

PEDRO PACHECO.° O 
ELIAS ANTÓNIO 5 3V 
RUBEN SOUSA 1 1 
JORGE MENDES 2 O 
RUBEN SANTOS O O 
TIAGO PEREIRA O O 
L COMERIATTO O O 
ANDRÉ REI 1 O 
LUÍS FRADE 1 2 

AO INTERVALO: 12.10, LOCAL: Pavilhão do 
Águas Santas, na Maia; ÁRBITROS: Eurico 

Nicolau e Ivan Caçador 

GOLEADOR. António Areia eficaz nos duelos com Hugo Figueira 

LARS WALTHER 

"Foi um dia 
muito bom 
para nós" 

O FC Porto 
venceu e con-
venceu. Portan-
to, Lars Walther 
era um treinador 
feliz no final do 
clássico. " Os nos - 
sos primeiros dez minutos fo-
ram bons, muito bons mesmo. 
Também tivemos sorte com a 
má finalização do Benfica, mas 
trabalhámos durante a semana 
para os parar. Houve alium mo-
mento, no inicio da 24  parte, em 
que tivemos alguns problemas, 
mas depois a defesa voltou a en - 
cabcar e melhorámos. Correu 
tudo muito bem e foi um dia 
muito bom para nós", analisou o 
técnico dos dragões, que vê a sua 
equipa a evoluir bem: "Gosto do 
que temos mostrado. Temospa:  
ciência e disciplina e hoje [on-
tem] mantivemos aconcentra-
ção emtodos os momentos. Es-
tamos a crescer. O campeonato 
decide-se em maio." * 

CARLOS RESENDE 

"Um arranque 
de jogo horrível 
da nossa parte" 

Carlos Re-
sende lamentou 
o inicio dejogo da 
sua equipa e en-
tende que esses 
minutos foram 
decisivos para o 
desfecho da partida. "O início 
ajudou imenso o FC Porto... 
Entrámos mal e depois andá-
mos sempre atrás do resultado. 
Foi uma entrada horrível da 
nossa parte, sobretudo nos pri-
meiros sete minutos. Depois 
tentámos recuperar e reentrar 
no jogo, às vezes com eficácia, 
outras mais com o coração do 
que com a cabeça. O nosso ata-
que esteve muito abaixo da sua 
qualidade habitual, com várias 
decisões menos boas. Demos 
oxigénio ao adversário, que 
aproveitou isso bem", referiu o 
treinador, acrescentando que, 
agora, importa é voltar a ga-
nhar: "Ainda estamos no início 
do campeonato e todos os mo-
mentos são de aprendizagem. 
A melhor forma de ultrapassar 
é ganhar já o próximo. " o 

R 
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FC Porto vence e iguala Benfica no segundo lugar do Nacional de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/12/2017

Meio: TSF Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=6d19ac1b

 
2017-12-13 23:04
 
O FC Porto recebeu e venceu hoje o Benfica, por 30-23, para a 16.ª jornada da primeira fase do
Campeonato Nacional de andebol, tendo, desse modo, apanhado os 'encarnados' no segundo posto
com 43 pontos.
 
O FC Porto, contudo, tem vantagem sobre o Benfica, porque ganhou hoje por sete golos de diferença,
ao passo que na primeira volta, no reduto 'encarnado', perdeu por três (28-25).
 
Fortemente apoiada pelo seu público, que quase lotou o recinto, a equipa portista começou muito forte
e rapidamente distanciou-se no marcador, chegando aos 6-1 e aos 9-2, ante um Benfica frágil, tanto
na defesa como no ataque.
 
O guardião portista Hugo Laurentino, que foi talvez a figura maior deste jogo intenso, defendeu os
primeiros quatros livres diretos do conjunto lisboeta, revelando-se decisivo para o conforto que a sua
equipa demonstrou em quase toda a primeira parte.
 
O Benfica converteu o seu primeiro livre de sete metros só aos 25 minutos, o que lhe saiu caro e
permitiu ao FC Porto ganhar uma dose extra de confiança para o jogo.
 
Os 'encarnados' recuperaram algum terreno na ponta final da primeira parte e no início da segunda,
mas jamais mostraram capacidade para inverter uma situação que lhes foi desfavorável desde cedo e
da qual nunca recuperaram.
 
Enquanto o Benfica desperdiçou diversos momentos ofensivos, os seus guarda-redes, primeiro Hugo
Figueira e depois Miguel Ferreira, estiveram longe do acerto e do brilhantismo evidenciados por Hugo
Laurentino.
 
A perder por 15-9 ao intervalo, o Benfica esboçou uma reação no segundo tempo e, durante alguns
minutos, manteve-se a quatro golos de distância (18-14), mas depois voltou a pecar na finalização e
nas tarefas defensivas e o FC Porto aproveitou para cavar novamente um fosso seguro no marcador.
 
Na ponta final, o FC Porto acentuou a sua superioridade e construiu um resultado dilatado e justificado
pela sua exibição claramente superior à do Benfica, sendo de destacar também o fulgor ofensivo
manifestado por Miguel Martins.
 
Jogo no Dragão Caixa, no Porto.
 
FC Porto - Benfica, 30-23.
 
Ao intervalo: 15-9.
 
Sob a arbitragem de Daniel Freiras e César Carvalho, de Braga, as equipas alinharam e marcaram:
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- FC Porto (30): Hugo Laurentino (gr), António Areia (6), Angel Hernandez (5), Miguel Martins (9),
Daymaro Salina (2), Rui Silva (1), José Carrillo (3), Yoel Morales (1), Victor Iturriza (3), Aleksander
Spende e Sérgio Morgado (gr).
 
- Benfica (23): Hugo Figueira (gr), David Carvalho (1), Belone Moreira (3), Pedro Seabra, Ricardo
Pesqueira (1), Nuno Grilo (1), Fábio Vidrago (1), João Silva (3), Alexandre Cavalcanti (2), Paulo
Moreno (2), Miguel Ferreira (gr), Ales Silva (1), Pedro Marques (3), João Pais (4), Nuno Pereira (1) e
André Alves.
 
Assistência: 2.177 espetadores.
 
Lusa
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Andebol: Nacional da I Divisão / FC Porto - Benfica (declarações)
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/12/2017

Meio: TSF Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e1dc3fb7

 
2017-12-13 23:18
 
Declarações após o jogo FC Porto-Benfica (30-23), da 16.ª jornada do Campeonato Nacional de
andebol, disputado hoje no Dragão Caixa, no Porto:
 
Lars Walther (treinador do FC Porto): "Foi muito importante para nós o Benfica defender em 4x2,
porque preparamos este jogo pensando que seria esse o sistema que o Benfica iria utilizar. Quando o
Benfica passou para um 6x0, o nosso ataque não esteve tão bem e tivemos alguns problemas.
 
Os primeiros dez minutos da minha equipa foram muito bons. Tivemos um pouco de sorte, a
finalização do Benfica não foi boa e o Hugo Laurentino esteve e muito bem
 
Pensei que o Benfica ia defender de forma mais ofensiva.
 
Tenta os sempre manter a concentração, a disciplina, com o objetivo de vence este jogo."
 
Carlos Resende (treinador do Benfica): "Aquele início de jogo prejudicou-nos e tivemos momentos
horríveis.
 
Tentámos depois reentrar no jogo, uma vezes conseguimos e outras não. O nosso desacerto ofensivo
foi muito grande.
 
O FC Porto aproveitou e jogou de uma forma confortável, que era o que não queríamos evitar. Não
conseguimos, porque tive mos algumas decisões menos boas no ataque.
 
Estivemos muito abaixo da nossa qualidade intrínseca demos um balão de oxigénio ao FC Porto que
conseguiu uma vantagem e uma liberdade importantes.
 
Temos que ter consciências de que estamos no início do campeonato. Temos para trabalhar."
 
Lusa
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